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Resumo: A Universidade Regional do Cariri (URCA) aderiu ao ensino remoto como 
opção para o contínuo processo de ensino e aprendizagem. Desta forma, a 
interpretação remota em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é o alvo deste estudo que 
busca analisar como a tradução/interpretação remota em Libras tem contribuído para 
acessibilidade de estudantes surdos no Ensino Superior na (URCA). Essa temática tem 
sua importância na construção de um ensino superior que possibilite a acessibilidade e, 
consequentemente, a inclusão. A metodologia é pautada em uma pesquisa qualitativa, 
na forma de estudo de caso, tendo como base uma pesquisa bibliográfica e uma 
pesquisa de campo através de aplicação de questionários com intérpretes e 
professores. Os resultados obtidos até o presente momento são: I) a interpretação tem 
contribuído para que o aluno continue participando das atividades acadêmicas; II) a 
inclusão está sendo construída com base na relação professor/aluno/intérprete; III) no 
contexto pesquisado é necessário se deter à relação professor(a)/intérprete e aos 
aspectos positivos que essa colaboração pode gerar. 
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1. Introdução 

Diante da situação sanitária delicada que o Brasil e outros países foram 

submetidos por causa do novo corona vírus (COVID-19). a Educação passou a 

ser realizada através de uma medida emergencial denominada de Ensino 

remoto. “[...] o ensino remoto foi uma alternativa temporária para o momento de 

pandemia que estamos vivendo.” (ALVES, 2020, p. 358). Este ensino se constitui 

em uma sala virtual. Deste modo, o foco desta pesquisa é no ensino remoto, mas 

direcionada para alunos surdos do Ensino Superior da URCA. 

 A intepretação remota em libras requer planejamento e adaptações. 

Quando falamos em educação inclusiva devemos lembrar que  

[...] é um processo no qual se amplia a participação de todas as 
pessoas com deficiência na educação. Trata-se de uma 
reestruturação da cultura, da prática e das políticas vivenciadas 
nas escolas de modo que estas respondam à diversidade de 
alunos como um direito de todos (LYRA, 2018, p. 2).  
 



 

É importante preservar o aspecto inclusivo, o de valorização do indivíduo 

e buscar maneiras de manter a inclusão em qualquer situação apresentada. No 

período de pandemia e presencial a intérprete é responsável por favorecer “[...] 

que uma mensagem cruze a “barreira linguística” entre duas comunidades”. 

(SHIMAZAKI; MENEGASSI; FELLINI, 2020, p. 4). Logo, este se configura como 

essencial para acessibilidade do aluno surdo. 

Dado que será trabalhada com o intérprete é importante exemplificar que 

o trabalho do tradutor e do intérprete são distintos, pois “[...] O tradutor trabalha 

com a palavra escrita, o intérprete com a palavra falada.” (PAGURA, 2003, p. 

210). Desta forma essa pesquisa se justifica por ser imprescindível para inclusão 

a presença da intérprete como mediadora nas aulas/atividades remotas, visando 

a acessibilidade no ensino superior. 

 

2. Objetivos 

O objetivo geral é analisar como a tradução/interpretação remota em 

Libras tem contribuído para acessibilidade de estudantes surdos no Ensino 

Superior na URCA. Os Objetivos específicos se desdobram em: Identificar as 

plataformas utilizadas para o ensino remoto no contexto da URCA e as 

condições para que os tradutores- intérpretes de Libras (TILS) executem a 

interpretação remota; Verificar quais as necessidades identificadas pelos TILS 

na relação com o contexto tecnológico e a construção de ambiente adequado 

para realização do trabalho remoto; Identificar e analisar avanços e desafios no 

trabalho remoto do Tradutor Intérprete de Libras na percepção dos docentes, 

estudantes e intérpretes no que concerne ao acesso da informação veiculada e 

sua contribuição para o contexto do ensino superior.   

 

3. Metodologia 

O objetivo geral traçado atribui à pesquisa uma natureza qualitativa, na 

forma de estudo de caso. A pesquisa de campo foi realizada na Universidade 

Regional do Cariri – URCA nas turmas em que os surdos estavam matriculados. 

Como técnica de coleta de dados, a princípio, foi realizado por meio da 

ferramenta online Google Formulário.  

Os sujeitos desse estudo, foram selecionados através da rotina com os 

alunos surdos, no caso utilizou-se questionários direcionados para três 



 

intérpretes e três professores, os sujeitos foram nomeados respectivamente 

como: I1, I2, I3, P1, P2 e P3. Ambos responderam dois questionários distintos, 

o primeiro foi aplicado no início do período do ensino remoto e o segundo no final 

do segundo semestre de forma remota. Para análise dos dados e identificação 

das categorias, realizar-se-á análise de conteúdo. 

 

4. Resultados 

As intérpretes respondentes do estudo pontuaram que as aulas estavam 

ocorrendo por vídeo conferências, bem como pelo acompanhamento através do 

whatsapp. Os equipamentos e estratégias utilizadas para desenvolver o trabalho 

durante esse período de pandemia, foram citados como: celular, notebook, 

internet, luz, ambiente adequado, Ring Light, fone de ouvido, iPhone, vídeos, 

whatsapp, google meet e class room. 

Notou-se que a conexão com a internet é um fator que dificulta o trabalho. 

Para o surdo a conexão deve ser adequada, pois se tratando da sua língua que 

é espaço-visual a perda de um gesto pode fragmentar a interpretação e 

consequentemente a compreensão da mensagem. O acesso ao material prévio 

também foi algo levantado pelas intérpretes. Sendo que o intérprete não está em 

sala de aula apenas como apoio para o aluno surdo, mas também como agente 

no processo educativo e companheiro do professor(a). Neste caso foi 

questionado para os professores qual era o papel da intérprete de libras 

P1: O intérprete é essencial para a inclusão do aluno surdo 
sabendo -se que os professores não têm formação em Libras 
P2: mediação 
P3: Adaptar a informação para que seja compreendida pelo 
surdo(a). 

 

É notável que a intérprete é vista apenas como necessária para o aluno 

surdo, mas em outra pergunta os professores avaliaram como sendo impossível 

ministrar suas aulas sem a presença da intérprete, ou seja, percebe-se que a 

intérprete é uma via de mão dupla e que deve se relacionar com os professores 

ativamente para o processo de ensino/interpretação/aprendizagem. Para isso 

“[...] o professor também precisa passar pelo processo de aprendizagem, pelo 

fato de ter um grupo composto também por alunos surdos e intérpretes de Língua 

de Sinais”. (DORZIAT; ARAÚJO, 2012, p. 403). Em outras palavras, para chegar-

se a tal feito é necessário que a intérprete colabore ativamente no planejamento, 



 

bem como o professor entenda a heterogeneidade da sua turma e use-a para 

reformular sua forma de ensinar contemplando todos. Destarte, “Levando em 

consideração as necessidades dos alunos surdos, o professor deve procurar 

incorporar tecnologias e métodos com a linguagem visual em suas aulas, 

especialmente na modalidade remota, onde a presença do intérprete de Libras 

pode ser limitada”. (SOUZA; VIEIRA, 2020, p. 17). 

Haja vista a inclusão da intérprete no planejamento, questiona-se: de que 

forma o seu planejamento contempla as necessidades de um aluno com surdez?  

P1:1. Aconselhamento com a intérprete do aluno 
2. Adaptação nos textos recomendados para leitura 
3. Adaptação nos slides das aulas 
4. Discurso mais pausado para dar tempo à intérprete  
5. Pausas constantes para saber o andamento da discussão  
6. Adaptação das atividades avaliativas  
P2:Tenho utilizado desenhos e imagens 
P3: Consegui, recentemente, fazer a gravação da aula com a 
imagem da intérprete na tela. Com isso, o estudante pode rever 
a aula. Também tenho utilizado slides com frases curtas e 
destinado um espaço no final da aula para conversar com a 
intérprete e o estudante. 

 

Após as perspectivas dos professores “Pode-se perceber que, de acordo 

com os participantes, a presença de um intérprete é de extrema relevância para 

promover a interação entre surdos e ouvintes-professores e demais colegas”.  

(CORRÊA; SANDER; MARTINS, 2017, p. 535). Num espaço livre ao final do 

questionário as intérpretes expressaram a dificuldade em relação ao manuseio 

das tecnologias, sem contar a fragmentação ocasionada pela queda de internet.  

Segundo elas, as plataformas estão atendendo as especificidades do 

aluno surdo, porém “Em alguns momentos não, devido o destaque é para quem 

está falando, e no momento da sinalização o aluno surdo fica procurando quem 

está falando no momento.” (I3, 2020). O google meet certamente dá destaque 

para quem está falando oralmente, tal aspecto é preocupante, pois caso haja um 

debate dos colegas, o destaque ficará se alternando repetidamente e isso 

ocasionalmente acabará gerando confusão visual. No mais “É fato que a 

presença de qualquer aluno que demande algum tipo de adaptação requer do 

professor o reconhecimento da necessidade de adaptação curricular e 

metodológica”. (ANCHIETA, 2019, p. 102). Sendo assim, 

A inclusão provoca a desestabilização de estruturas 
cristalizadas. Não apenas o professor, mas também os alunos 



 

ouvintes precisam rever o modo de organizar e de conduzir as 
interações em sala de aula para que os colegas surdos possam 
se beneficiar plenamente dos recursos disponíveis. Um novo 
tipo de aprendizagem pode ter lugar então: a de relações em um 
contexto de diversidade. (BISOL; VALENTINI; SIMIONI; 
ZANCHIN, 2010, p. 164-165). 
 

Todas as perspectivas expressadas pelas intérpretes e professores vão 

em direção a uma mudança na prática de ambos, uma reformulação do eu em 

função do outro e isso casa perfeitamente com a concepção de inclusão. 

 

5. Conclusão 

Conclui-se que o ensino de forma remota ainda está inacabado pois 

necessita de um olhar aguçado sobre as diversas maneiras de adaptação para 

necessidades educacionais diversas. No caso do aluno surdo é extremamente 

complicado contar com a intérprete quando a internet oscila e assim por 

consequência fragmenta interpretação. As mãos que comunicam são 

destorcidas ou paralisadas quando a banda larga não está funcionando de forma 

adequada e isso sem dúvidas fragmenta a aprendizagem, bem como pode ser 

um dos aspectos para desmotivação. Um ponto que merece destaque e foi 

explicitado pelas intérpretes é a solidão do aluno surdo na sala de aula virtual. 

Sua língua é centrada no espaço-visual e isso é completamente limitado no 

contato virtual. 

Portanto, especificamente no contexto pesquisado é necessário se deter 

a relação professor(a)/intérprete e aos aspectos positivos que essa colaboração 

pode gerar. A troca de conhecimentos de áreas distintas, mas que se cruzam, 

possibilita uma nova forma de agir sobre qualquer realidade que requeira um 

olhar crítico-reflexivo. 
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